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As ferramentas participativas podem consistir em uma metodologia pedagógica potencial para o ensino de Extensão rural, contribuindo com o processo de curricularização da extensão nas universidades, ao mesmo tempo que possibilita aos agricultores repensarem e sistematizarem seu próprio diagnóstico de problemas. O presente projeto, em seu segundo ano de execução, visou à aplicação de ferramentas participativas junto a agricultores familiares com o objetivo de fortalecer o seu uso como instrumento de diagnóstico de problemas e, ao mesmo tempo, o ensino prático da extensão rural. Os estudantes da disciplina de Extensão Rural, Sociologia e Comunicação participaram de atividades de campo que envolveram a aplicação das ferramentas do Diagnóstico Rural Participativo (DRP) em propriedades colaboradoras do projeto em 2024. As propriedades eram todas cooperadas da Associação dos Produtores Orgânicos de Mato Grosso do Sul (APOMS). As propriedades, localizadas em Dourados-MS, focavam em fruticultura, como principais culturas a produção de mamão e banana; e em olericultura, como cebolinha, rúcula, salsa, entre outras espécies, sendo uma delas certificada para a produção orgânica. As atividades foram divididas em três etapas: aulas teóricas introdutórias sobre as ferramentas do DRP, visitas de campo e, por fim, um painel de discussão e troca de experiências entre estudantes e agricultores. Durante as visitas de campo, foram aplicadas pelos alunos, em conjunto com os agricultores, técnicas de coleta de dados e percepção, como a entrevista semi-estruturada e a caminhada linear, que permitiu analisar a distribuição das atividades e dos recursos naturais, e possibilitou a elaboração de mapas. A fim de sistematizar as informações coletadas, foram utilizadas ferramentas como a matriz F.O.F.A., que identificou pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças, e a árvore de problemas, que permitiu compreender a relação causa-efeito dos desafios enfrentados pelos agricultores. Os resultados evidenciaram o potencial dessas ferramentas para o ensino de extensão rural, tendo promovido um aprendizado enriquecedor, aproximando os alunos da realidade da agricultura familiar e contribuindo para a formação de profissionais mais conscientes e preparados para atuar no campo. Além disso, a participação ativa dos agricultores no diagnóstico foi fundamental para o sucesso da experiência, reforçando o papel do DRP como metodologia eficaz no diagnóstico de problemas. Ao final, a troca de experiências durante o painel, com a participação de todos os envolvidos, proporcionou uma oportunidade de aprendizado mútuo, inclusive entre os agricultores, e reforçou os resultados positivos dessa ação para o desenvolvimento crítico dos estudantes e a transformação social nas comunidades rurais.

Palavras-chave: agricultura familiar; extensão rural; metodologias participativas.

